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Resumo:  
Com a implementação das Unidades de Conservação de Uso Sustentável, criadas para conciliar a 
conservação da natureza ao uso sustentável dos recursos naturais por populações que 
tradicionalmente residem nesses territórios, houve uma mudança no paradigma da natureza 
intocada. A partir de então, a gestão seria compartilhada e, governo, comunidades locais e 
sociedade civil organizada passaram a dividir direitos e responsabilidades sobre o uso do território 
e recursos naturais associados. A gestão compartilhada é um reconhecimento político do 
protagonismo social na conservação da biodiversidade, e para isso é necessário um olhar que 
integre indicadores sociais vinculados às estratégias de uso e conservação da natureza. Desde 2012, 
o Instituto Floresta Tropical (IFT) tem atuado com o fomento ao manejo florestal comunitário em 
seis reservas extrativistas da Amazônia. Na perspectiva de gerar indicadores sociais e operacionais 
para a governança socioambiental nesses territórios, o IFT tem monitorado, por meio de 
observação participante e entrevistas individuais, como as comunidades e seus parceiros têm 
atuado de forma coletiva, considerando a ação colaborativa para a conservação e melhoria da 
qualidade de vida. A participação de diferentes atores dos três setores: órgãos públicos, empresas 
privadas e organizações da sociedade civil é chave para que se estabeleçam relações que 
promovam: a criação de um ambiente de parceria interinstitucional capaz de definir acordos, 
negociar interesses e definir estratégias; o diálogo constante entre os parceiros; a transparência de 
informações e interesses entre os parceiros; a construção coletiva das estratégias; um ambiente 
favorável à resolução de conflitos e flexibilização de interesses.  
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Governança socioambiental é um conceito que aborda processos de planejamento e de tomada de 
decisão envolvendo diferentes atores (sociais, políticos, administrativos) e em diferentes esferas 
(local, regional, federal) que buscam administrar e fortalecer as estratégias e regras (formais e 
informais) de acesso e uso de recursos naturais, como florestas, água e terra, por meio da 
implementação de políticas públicas atreladas à gestão compartilhada e participativa. 
 


